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      NOTA DA PUBLISHER




      Se você está antenado no que vem acontecendo no mundo dos negócios, provavelmente já percebeu um movimento que tem ganhado cada vez mais força entre os empreendedores mais bem-sucedidos: o de ecossistema.




      Como vivemos um momento em que estamos cada vez mais próximos e trocando informações em uma velocidade jamais vista, é essencial que todo negócio – pequeno, médio ou grande – atue em uma abordagem colaborativa e integrada. Nesse cenário, criar um ecossistema de empresas permite preencher as lacunas do seu negócio e deixar uma marca positiva nas pessoas.




      Quando conheci o Felipe Pacheco, fiquei positivamente impressionada com o poderoso ecossistema que ele construiu ao lado da esposa, a Natalia Martins. Sendo precursor desse movimento de negócios no Brasil, é a partir da experiência à frente do Natalia Beauty Group que ele apresenta, nesta obra, os principais meios de criação e manutenção de um ecossistema para que cada vez mais empreendedores encontrem o caminho para sair do sonho, prosperar e alcançar o sucesso.




      Este deve ser o estímulo necessário para você dar o primeiro passo e olhar seus negócios por uma nova perspectiva. O desenvolvimento e a inovação serão uma consequência, assim como o avanço no mercado de maneira dinâmica e competitiva, entregando os produtos e serviços que o público busca e deseja.




      Bons negócios!




      Rosely Boschini • CEO e Publisher da Editora Gente
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      Prefácio




      É com uma mistura de orgulho e admiração, com o coração transbordando de amor que me aproximo da tarefa de escrever este prefácio para o livro do Felipe, meu marido, companheiro de vida e sócio nos negócios.




      Desde o primeiro momento em que Felipe compartilhou comigo a ideia deste livro, sabia que seriam mais do que palavras em páginas; seria um convite para repensar e reinventar seus negócios!




      As ideias dele sobre ecossistemas empresariais não são apenas teorias; são reflexões vivas de nosso próprio percurso, em que aprendemos a valorizar cada conexão, cada colaboração, como partes essenciais de um todo maior.




      Nossa jornada juntos tem sido uma constante fonte de inspiração e aprendizado. Com Felipe, entendi que os verdadeiros ecossistemas são feitos de corações e mentes que compartilham, crescem e respeitam o fluxo natural da vida. Este livro é um reflexo dessa harmonia, desse fluxo, dessa dança que é viver e empreender com propósito e paixão.




      




      Ao ler cada capítulo, você será convidado a entrar nesse mundo onde cada um de nós tem um papel vital no ecossistema dos negócios, um mundo onde prosperidade e sustentabilidade não são opostas, mas aliadas. Felipe traz um olhar fresco e necessário, um convite para sermos empresários e seres humanos melhores.




      Para Felipe, este livro é um sonho que se tornou realidade, uma visão que se materializou. Para mim, é uma prova do poder dos sonhos e da força da determinação. É um privilégio imenso compartilhar com você esta obra, que não é apenas um guia de negócios, mas também uma jornada de amor, respeito e esperança por um mundo mais colaborativo e consciente.




      Com amor,




      Natalia Beauty




      Divirta-se na jornada!
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      INTRODUÇÃO




      Estamos no começo de uma nova era




      Sim, é possível ter um ambiente de negócios estruturado como um ecossistema. Toda empresa, independentemente do tamanho e do setor de atuação, pode estar inserida em um ecossistema.




      Eu estava conversando com a minha esposa, Natalia, quando uma das ideias centrais deste livro, se não a ideia central, surgiu: “Precisamos nos libertar da filosofia de egossistema para vivermos intensamente a filosofia do ecossistema”. Foi o que eu respondi para ela enquanto refletíamos sobre maneiras de constituir negócios e o significado de atuar em um modelo de gestão baseado em ecossistema.




      




      Nati é uma visionária. Uma empresária brilhante que está à frente de uma marca que revolucionou o setor da beleza no Brasil a partir de uma atitude verdadeiramente ecossistêmica.




      Muito cedo, ela entendeu que nenhuma empresa cresce quando quem comanda os negócios acredita que é autossuficiente e que detém todo o conhecimento. Essa ideia é muito ultrapassada. É uma característica que ficou atrelada ao século XX. Em outras palavras, Nati entendeu, como ela mesma gosta de afirmar, a importância da cocriação.




      A cocriação é uma maneira de unir diferentes pensamentos, pessoas e serviços com o objetivo de pensar e realizar algo único e, em geral, inovador. Nos negócios, essa atitude tem o potencial de diferenciar marcas, estabelecer paradigmas de ação e resolver questões muitas vezes consideradas insolúveis. O potencial da cocriação está na relação estabelecida entre os diferentes. E, ao refletirmos sobre essa maneira de estar no mundo, ficou evidente, para Nati e para mim, a importância de sairmos de um modo egossistêmico e adotar o ecossistema para gerir nossos negócios.




      Neste livro, eu convido você a refletir sobre esse tema, a experimentar o diferente, a permitir se aprofundar nesse conceito e entender seus potenciais. Para isso, compartilho, nos capítulos a seguir, caminhos para a realização desta transformação: a adoção de uma gestão estruturada no modelo de ecossistema. Mostro possíveis obstáculos ao longo desse percurso. Reforço a importância de acreditar em si e estabelecer diálogo no ambiente de negócios no qual a sua empresa estiver inserida.




      




      Sim, é possível ter um ambiente de negócios estruturado como ecossistema. Toda empresa, independentemente do tamanho e do setor de atuação, pode estar inserida em um ecossistema. No entanto, para esse cenário ser real, é preciso se preparar; e o primeiro passo para isso é superar a ideia de que ser dono do próprio negócio é sinônimo de onisciência e onipotência. Ou seja, de ser um sabe-tudo. Essa afirmação parece óbvia, mas é importante reforçá-la e explicitá-la porque, ao longo dos anos, em minha trajetória profissional, identifico facilmente a repetição desse comportamento que só tende a limitar e dificultar as ações empresariais.




      Pensar no coletivo é um dos desafios quando se forma um ecossistema, mas esse desafio é bem-vindo. Vale muito a pena o risco de ter múltiplos parceiros para fazer negócios. A gestão empresarial multidisciplinar traz retornos incríveis, amplia o potencial e a operação da empresa. É necessário coragem para chegar a esse tipo de relacionamento. A boa notícia, contudo, é que os empresários são corajosos, afinal o risco é inerente à atividade.




      Quando se trabalha em ambientes em que decisões são compartilhadas, em que pessoas têm resguardado o direito de se expressar, é preciso garantir que a expressão dessa voz seja ouvida e acolhida devidamente. Nesse ponto, entra uma questão delicada para os empresários entenderem e aceitarem o ecossistema como algo possível, porque, com frequência, temem perder o controle do negócio quando pensam em compartilhar as decisões de sua gestão. Alguns fatores podem justificar tal temor, por exemplo o vínculo emocional gerado com a empresa, em especial se ela foi criada do zero. Nesses casos, muitas vezes, o empresário costuma questionar-se se outra pessoa se dedicaria tanto à empresa como ele. Se não estava ali desde o inicio, por que se dedicaria tanto?, costumam se perguntar.




      




      Outro fator significativo é a discordância quanto à tomada de decisões, afinal as pessoas não pensam exatamente da mesma maneira. Entretanto, a beleza dessa situação está em saber aproveitar as diferenças para fortalecer os negócios e fazer com que eles caminhem com mais eficiência. E isso nos leva também ao entendimento que certos empresários têm quando se veem compartilhando a gestão: de que está perdendo poder e a própria voz. Sentem que se suas decisões forem unilaterais, serão mais respeitadas, terão mais peso, receptividade e adesão.




      ●●● Seja qual for a situação alegada para se evitar a formação do ecossistema, estabelecer uma comunicação objetiva e direta, definir papéis e responsabilidades, estruturar e ajustar bem os processos ajuda a afastar esses medos.




      A cultura do ecossistema requer acordos múltiplos. Nesse sentido, é importante alertar: quem tem necessidade de ter um chefe, um guia, alguém que o tutele no campo profissional tende a não se dar bem com a estruturação dos ecossistemas.




      Outro ponto significativo na formação de um ecossistema é eliminar, logo de início, os mitos sobre esse assunto. É necessário compreender claramente esse conceito, que, em resumo, refere-se aos stakeholders, que estão interconectados em um ambiente de negócios e que, apesar de se relacionar, se mantém interdependente. A dinâmica dessas relações envolve a colaboração, a troca de recursos, de informações, a geração de novos produtos, a definição de prestação de serviço, a inovação.




      




      As interconexões estabelecidas fazem com que as decisões e/ou ações tomadas impactem diretamente quem está envolvido no ecossistema. Vale lembrar que, em algumas situações, o impacto é variável. Há, ainda, a troca de valor em termos de produtos, serviços, informações, recursos financeiros ou outros ativos. Essa interação gera sinergia entre os envolvidos, afinal, todos trabalham juntos para alcançar objetivos comuns. A dinâmica dessa relação tem forte potencial inovador porque ideias, tecnologias e práticas são sempre compartilhadas e, consequentemente, evoluem rápido.




      Compreender a definição de ecossistema é crucial para estabelecer o modelo de gestão, pois ele influencia nas oportunidades, nos desafios futuros e na adoção das estratégias para a empresa se manter em operação. De maneira mais pragmática, as empresas que pensam e se estruturam em um modelo de ecossistema potencializam o próprio crescimento pelo simples fato de que as ações serão mais capilarizadas, retroalimentando-se. O ecossistema aumenta as vendas dos produtos e/ou prestação de serviço, difundindo a marca a mais pessoas, o que gera mais credibilidade, autoridade e notoriedade.




      A retroalimentação no ambiente do ecossistema promove uma jornada infinita para o cliente, pois o ecossistema é como um abraço de 360º. Para todo o lado que esse cliente, ou possível cliente, olhe, ele terá a chance de ver algo relacionado à sua marca, aumentado a sensação de credibilidade.




      NOVOS TEMPOS




      




      Comecei a minha vida profissional como advogado. Fiz parte de alguns dos maiores escritórios de advocacia do Brasil. O Direito me ensinou muito e me deu a chance de conviver com grandes empresas, porque uma das minhas especialidades, como advogado, era trabalhar na parte processual referente à insolvência de grandes empresas. Com essa prática, tive a oportunidade de conhecer a realidade de inúmeras corporações dos mais diversos setores e, assim, me capacitar para a gestão de empreendimentos.




      Desde o Ensino Médio, entendi que a curiosidade era um dos traços da minha personalidade. Essa característica me fez buscar conhecimento, o que me diferenciou dos meus colegas. Costumo dizer que enquanto eles brincavam, eu buscava aprender e estabelecer relações acadêmicas. Esse modo de agir me conduziu pela vida e me fez chegar aonde estou: diretor-executivo do Natalia Beauty Group, um ecossistema de negócios.




      Nas próximas páginas, com base na minha experiência em gestão e na formação de ecossistemas, eu o convido a repensar o seu modo de entender seus negócios e sua postura profissional. Para isso, faço uma reflexão sobre quatro passos que devem ser seguidos para se estruturar um ecossistema de sucesso: a identificação do núcleo do negócio, o desenvolvimento da sinergia da marca, a importância de se analisar os contextos internos e externos do negócio e o entendimento dos pontos de contato das atividades desenvolvidos pelo negócio em seus contextos de relacionamentos.




      




      O mundo corporativo não se estrutura mais como há cinquenta anos. Eu diria até que, nos últimos vinte anos, ele se modificou ainda mais, sobretudo com o avanço sistematizado da tecnologia. Quem está à frente dos empreendimentos precisa rever sua ação para manter a competitividade no mercado. Os negócios não se alinham mais com fórmulas antigas. Uma das evidências desses “novos tempos” reside no fato de que as empresas precisam ser marcas e trabalhar a sensação provocada nos seus públicos de relacionamento. Clientes e produtos deixaram de ser o protagonista das ações das empresas. Eles ainda têm papéis importantíssimos, mas quem ocupa o centro das ações estratégicas atualmente é a sensação criada pela empresa no ambiente em que atua.




      Esse é um entendimento sútil, nada óbvio, porém, uma vez que o seu core de atuação está definido e você estabeleceu a estrutura necessária para fazer a sua operação, o que vai surgir como peça fundamental para a equação dos seus negócios será a sensação que a sua empresa vai conseguir causar no segmento em que atua; como as suas ações, os seus produtos e/ou prestação de serviço geram impacto. Nessa dinâmica, o ecossistema se apresenta como um modelo adequado para dar vida a essa situação.




      Ao agirmos a partir do ecossistema, agimos pensando no outro. E isso nos possibilita viver de maneira mais saudável e reforça a ideia central mencionada no início desta introdução: de que precisamos nos libertar da filosofia do egossistema para vivermos intensamente a filosofia do ecossistema.




      Preparado? Eu estou! Será um prazer participar desta caminhada com você. Vamos juntos?


    


  




  

    

      




      CAPÍTULO 1




      Do sonho à realidade




      O empreendedor é aquele que toma a iniciativa, sai da própria zona de conforto e se coloca em ação para buscar soluções e alcançar objetivos.




      




      O brasileiro sonha em ter o próprio negócio. E, à medida que o tempo passa, cada vez mais pessoas partilham desse sonho. Para se ter uma ideia aproximada desse desejo (sim, apenas aproximada, pois empreender é uma atividade dinâmica e de rápido crescimento), no começo dos anos 2020, 35,1% da população brasileira declarou interesse em abrir o próprio negócio. Ao arredondar os números, essa porcentagem representa cerca de 75 milhões de pessoas. É muita gente! Em termos comparativos, é maior do que a população da França, a segunda maior economia europeia (eles são 67,75 milhões); e bem maior do que a da Coreia do Sul, uma das potências econômicas da Ásia (por lá, eles são em torno de 51,74 milhões de habitantes). Essa estatística indica o gigantismo do nosso potencial competitivo populacional, mas não só isso.1




      O Sebrae, que acompanha o mercado de trabalho no Brasil e gera os mais diversos indicadores, tem como um dos seus objetivos capacitar e promover o desenvolvimento econômico e a competitividade de micro e pequenas empresas. A entidade estimula o empreendedorismo, e o assunto aqui, neste capítulo – e em todo o livro –, é a importância de empreender, a compreensão de sua relevância e o entendimento de que determinados comportamentos impedem o crescimento dos negócios. Nesse sentido, já dá para adiantar: o ato de fazer é a maior barreira de entrada para o empreendedorismo.




      Esse é um dos conceitos-base do meu trabalho, e, aos poucos, vou detalhar por que é importante observar como essa característica se manifesta em cada um de nós e como podemos encontrar caminhos para, de fato, fazermos; para sairmos do sonho e partirmos para a realização, mas não qualquer realização, um esforço que não nos leve a lugar algum, e sim um esforço que nos impulsione a investir tempo promissor, a fim de encontrar meios efetivos para fazer crescer as iniciativas e construir negócios sólidos e prósperos.




      PROCESSO DE AUTOCONHECIMENTO




      




      A cultura empreendedora do Brasil é muito forte. Esse traço cultural é identificado desde a época do Brasil Colônia, mas tornou-se mais evidente e ganhou contornos mais profissionais ao longo dos últimos séculos, sobretudo no século XX.2 Agora, é impulsionado pela presença massiva da tecnologia nos diversos âmbitos da vida.




      Tradicionalmente, nós, brasileiros, buscamos oportunidades de negócios, sobretudo porque essa sempre foi uma maneira objetiva de combater os gigantescos desafios econômicos e sociais que enfrentamos desde os primeiros anos da nossa organização social e seu consequente desenvolvimento. Ao longo das últimas décadas, o Sebrae indica em suas pesquisas esse traço cultural brasileiro em empreender, mesmo em períodos de crise. Em 2016, por exemplo, enquanto o país vivia mais uma de suas crises econômicas, a taxa de empreendedorismo foi a maior dos últimos catorze anos. Naquela época, o Sebrae informava que de cada dez brasileiros adultos, quatro teriam uma empresa ou estariam envolvidos na criação de uma.3




      




      Ao observar a nossa história, dá para dizer que o espírito empreendedor está enraizado na sociedade brasileira. As pessoas buscam abrir o próprio negócio como um jeito de conquistar a independência financeira, realizar os seus sonhos e enfrentar a falta de oportunidades do mercado formal de trabalho. São várias as histórias de empreendedores brasileiros de sucesso que agiram dessa maneira. É o caso de Luiz Seabra, um dos sócios-fundadores da Natura, que começou a sua operação de forma modesta, com uma fábrica em São Paulo, em 1969, e se transformou, com muita criatividade em sua gestão, ao longo das décadas, na maior multinacional brasileira de cosméticos;4 ou de Alexandre Costa que, ainda adolescente, vendia de porta em porta uma produção artesanal de chocolate que originou a Cacau Show, uma das principais marcas de chocolate do país.5




      Na teoria, a necessidade de adaptar-se às circunstâncias econômicas, em muitos períodos extremamente voláteis, fez (e ainda faz) o brasileiro empreender. A constante oscilação da economia do país sempre gerou forte instabilidade em nosso mercado de trabalho. Daí, como população, entendemos o empreendedorismo como uma maneira de ter mais autonomia e, consequentemente, segurança.




      ●●● A lógica é simples: quando estabeleço a minha fonte de renda, tenho mais controle e poder de decisão sobre a minha gestão financeira. Portanto, estarei apto a contornar qualquer imprevisto que surja ao longo do caminho. Em tese, esse pensamento até funciona, mas a prática demonstra que não, o empreendedorismo não opera dessa maneira tão cartesiana.




      Para começo de conversa, empreender jamais poderá ser uma ação para dar um jeito em uma situação emergencial de desemprego ou demissão. Empreender não é um tapa-buraco, requer estudo, planejamento e boas decisões. Por isso, mais uma vez, é importante observar a história para identificar o potencial empreendedor e evitar erros do passado.




      




      Traços do nosso empreendedorismo




      Culturalmente, existem diversos motivos que contribuem para o fato de muitos brasileiros sonharem em ter o próprio negócio. Um deles, como já citei, tem a ver com a nossa história. Do tempo da presença da corte portuguesa em Terras Brasilis, herdamos a valorização da iniciativa individual e a busca por oportunidades de negócios. Afinal, naquele período (de 1500 a 1832), tudo estava por ser feito. Éramos um território em processo de colonização repleto de riquezas naturais disputadas por outros países.6




      Independentemente da maneira como a colonização aconteceu (em alguns momentos, com ações completamente reprováveis), fortunas foram construídas. Aquela época foi um marco para o surgimento dos pequenos negócios familiares, o empreendedorismo local e regional, tão presente e disseminado hoje em dia. Ali, o nosso espírito empreendedor ganhou forma. Começávamos a estabelecer um jeito brasileiro de empreender.




      Outra característica estruturante de nossa sociedade, e que também já se fazia presente antes mesmo da formação da República7 (mas, que, infelizmente, perdura até hoje), é a desigualdade social, que impulsiona o empreendedorismo e nos faz reconhecer a superação como mais uma de nossas características culturais. É bem verdade: somos brasileiros e não desistimos nunca.




      




      Nós nos reconhecemos como pessoas que superam adversidades sociais. A superação fala sobre a gente como sociedade. É por isso que apresentamos com tanta força esse jeito de ser, essa mentalidade de enfrentar obstáculos e buscar soluções para empreender, deixar para trás as dificuldades e alcançar o sucesso pessoal.




      ●●● Assim, chegamos a mais um traço do nosso empreendedorismo: a busca por autonomia e liberdade. Muitos de nós sonham em ter um negócio para tomar as próprias decisões, não ter mais a figura do chefe, ter liberdade para controlar os próprios horários e para conduzir a vida profissional em sua totalidade.




      A pesquisa do Sebrae de que falamos inicialmente indica isso. Mas, nessa questão, há uma armadilha: o caminho do empreendedorismo é de muito mais trabalho do que o caminho do funcionário, quando se é resguardado por um trabalho com registro em carteira. Muitos não têm a dimensão desse fato.




      Ser dono do próprio negócio significa ter jornadas extensas e contínuas de trabalho.




      




      A busca por estabilidade, reconhecimento e satisfação profissional leva as pessoas a empreenderem como uma maneira de criar as próprias oportunidades, e esse comportamento pode até ser visto como reflexo da falta de possibilidades no mercado de trabalho, mas é preciso ter clareza: o empreendedorismo não é uma escolha fácil e trabalha-se muito para se empreender. Quem decide se lançar a esse sonho tem de saber lidar, a todo o momento, com a responsabilidade dessa ação, afinal ela impacta tanto quem está empreendendo quanto a sociedade por, entre outros motivos, favorecer o surgimento de novas tecnologias, a criação de postos de trabalho, a promoção de diversidade e inclusão.




      Boas ideias não bastam, é preciso agir




      Diante dessas características, evidencia-se como o ato de fazer ganha relevância no empreendedorismo, pois ele está ligado à materialização das ideias, do desejo, da vontade. Quem empreende identifica oportunidades, assume riscos, cria valor para o mercado e, em muitos casos, quando emprega a criatividade, estabelece processos e produtos inovadores. Contudo, para que tudo isso ocorra é preciso ter ação; e elas precisam ser efetivas.
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